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respeito ao <[...] conteúdo inferid

que o locutor (falante ou autor) lhe dá= (ROJO; 

porque, conforme ressalta Teun van Dijk (2005, p. 63), <a 

relatos noticiosos que lemos ou vemos todos os dias=. 

artigo <A construção da opinião na mídia= (2013)
com o artigo <Argumentação e Análise do 

cortes disciplinares= 



 



 



 

noção de <escritura=. A prática escolar é aquela voltada 

inquietude: como compreender e <ver= a invisibilidade 

3
3, tendência que designo de <representacional=, pa

3 3
que designo de <enunciativa e pragmática=. Essas duas 
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3
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do tipo <O sistema de preços 

nações=.



 

3
3



 



 



 

marcas estruturais e ideológicas. Nesse sentido, <o uso 



 

temas que estão em evidência na sociedade=.

Mara Costa de Paula entendem que as <práticas letradas 

relações de poder= e <Algumas se tornam mais 
dominantes, visíveis e influentes do que outras=. Assim 

<desenvolvimento de competências e habilidades de 

discurso da informação=. As autoras ressaltam a 



 



 

                                                 



 



 



 

uma relação de <abuso de poder= vi



 

que significa que a manipulação <[...] 
= 



 

3 3



 



 

<[os enquadramentos] visam ativar na 

los ao enquadramento efetuado=



 

<abre caminho para a 

sobre o assunto=;



 

se manifesta <impondo atributos aos seres=,
<

atribuição= (EMEDIATO, 2013, p. 82). 

                                                 
Ver exemplos no artigo <Análise do discurso aplicada: um caminho 

para o letramento crítico=, neste livro.



 

verbos podem <representar uma opinião do sujeito
e um ator social= 

<de palabras, cláusulas, 



 

oraciones, enunciados y señales no verbales=

 <
8salgada9 = (

3
 

<cerca de 70% dos 

educação e saúde, diz diretor da AGU= 3
<

=
 

<

Agostinho= 3

<
sileiros= (Isto é 3



 

4 4

exemplo, a palavra <salgada= visa 

<desvio= em vez de <roubo= 



 

<estas representaciones sociales se adquieren gradualmente a lo 

tro=

<conocimientos
as=

 

<
=

3
 

<



 

=
3

 
<Menores têm 

dos homicídios do DF, mostram dados= (G1 3
<

do Brasil e são 36% das vítimas= (Veja 3
 

<
= 3

 
<

saída ao desemprego= 3

um grupo social como <feministas= não é feita ao acaso 

<cubanos venezuelanos=, <menores= e <feministas=



 



 

 <A 
da explosão demográfica= (Estadão 3
 <Brasil tem cerca de 30,8 mil imigrantes 

diz IBGE= (G1 3
 <Brasil acolhe mais de 30 mil imigrantes crianç
e adolescentes= (Carta Capital 3



 

palavras <risco= e <explosão=, cuja semânti

conjunção aditiva <e=, é estabelecida uma relação direta 
entre as palavras <venezuelanos=, <risco= e <explosão=, 

<imigrantes venezuelanos= faz

<a 
imigração venezuelana=, ou seja, os riscos não são trazidos 



 

como se fossem cifras impactantes para o país, <30,8 mil= e 
<10 mil= venezuelanos. A apresentação dos dados através 

utilização do advérbio <somente=, que pode levar o 
público a interpretar que <10 mil= em um período de 12 

curto prazo dos indivíduos. Além de <somente=, há mais 

são elas: <Brasil= e <tem=. O substantivo próprio <Brasil=, 



 

<ter= coloca o Brasil na categoria de possuidor, mas de 
4

observar que o nome do país <Brasil= também é 

imigrantes. A escolha lexical pelo verbo <acolher= 



 



 

<

=.

3

<8

9 justifica David 
=

<En esta 



 

bajo un gobierno de ultraderecha=

eles optam por <não 
ver= ou <fazer se de surdo= 

<Thiago 

Inácio Lula da Silva=

<vergonha= é atribuíd



 

próprios < =

<
Brasil”

<votos gays= <votos 
negros=



 

<El miedo a la violencia tiene un 
efecto muy grande en Brasil a la hora de emitir el voto=

vra <medo= se destaca por ser o 

<medo da violência= é causa suficiente para um voto a 

ademais, sobre o efeito que a palavra <violência= 



 

o texto, David é <
= que migrou para outra cidade onde se 

<recebeu ajuda= de uma igreja evangélica

caracterização, cabe destacar as palavras <gay= e 
<evangélico=



 

apoiando a chamada <cura gay=

<
=

a subseção denominada <
=, que 

a seguinte frase: <



 

=

<
=;

Priscila como <mulher e negra=

ser <mulher= e ser <negra= no



 



 



 



 

como focos a matéria intitulada <Nordeste, o último 
campo de batalha das eleições brasileiras=, publicada no 

se em um <fazer saber= (EMEDIATO, 

<nem sempre conscientes ou manipuladoras=



 

3
3



 



 

3 <denunciando= 
3

3 3



 

possíveis, são determinados historicamente, pois <os 
sentidos estão sempre 8administrados9, não estão soltos= 

isso porque temos uma memória discursiva, <o saber 

do dizível, sustentando cada tomada da palavra= 



 

interdiscurso, <aquilo que fala antes, em outro 
lugar, independentemente= (p. 31).

Orlandi (1999, p. 39) fala sobre uma <relação 
de sentidos=, segundo a qual um discurso sempre se 
relaciona com outros, <um discurso aponta para outros 
que o sustentam, assim como para dizeres futuros=, nã
sendo possível dizer que há <começo absoluto nem 
ponto final para o discurso=. 



 

uma <intenção de agir sobre as crenças e as 

comunicante= (idem, p. 78).



 

havendo assim uma imposição de atributos que <fazem 
circular pontos de vista subjetivos através da atribuição= 

começarei pela matéria <Nordeste, o último campo de 
batalha das eleições brasileiras=, focalizando as 



 

4 <Nordeste, o 
último campo de batalha das eleições brasileiras= 4



 

<

=

identificar que a guerra declarada no título (<No
das eleições brasileiras=) 



 

designação <do opositor ao PT=, retirada do trecho:



 

1. <entra com 

=

1. < Nordeste=
2. <em busca de 

=
3. <já 
grandes centros urbanos=
4. <Para 

capitão= 
5. <
programa=
6. <

=
7. <ele 

interior do Nordeste=



 

em questão: <O mimetismo do capitão reformado do

beneficiários do Bolsa Família=

ao reforçar o enquadramento temático do <campo de 
batalha=, também designam as pessoas envolvidas. No 

3
3



 

3

como um <campo de batalha=, o sentido de disputa e 

candidato Ciro Gomes o apoia de forma <discreta= e sua 
busca por aliados nordestinos <ainda não decolou=. 



 

para ganhar terreno e votos no <campo inimigo=: 

3
3



 



 



 

classificaria como de <centro izquierda=, sendo na 
Espanha o <

)= 

fundado em 1903, é apresentado que ele se destaca <

= (

                                                 



 

que o jornal se auto define < =, 
embora para o autor ele seja, realmente, <

)= (



 

As autoras afirmam que <ao longo do século XIX na 

ismo=. Embora ponderem que esses dois 



 

direita <distancia

seus membros= (SILVA 

presidido por Marine Le Pen, que <não aceita que o 

direita= (



 

3



 

<esquerda 3 direita=, no caso do e <moderados 3

                                                 

omo <extremamente 
desagradáveis=. Fonte: <https://noticias.uol.com.br/ultimas



 

radicais= no caso do 

3
3

<imparciais= e expositivos de determinado fato, sem 



 



 

sobre o discurso, de que ele <é efeito 



 

locutores= e sinaliza que tampouco há neutralidade por 



 

3



 

afirmar que o esquema <emissor receptor=, 

existe discurso neutro. Orlandi (1999, p. 9) afirma: <[...] 

aparentemente cotidiano dos signos=. A 

construção das matérias <Após vencer com uso das 
redes, Bolsonaro estuda comunicação profissional=, 

e <Em relatório oficial, Casa Branca 
tung=, publicada em 



 

3



 

Por fim, o artigo <
argumentação e dimensão argumentativa=, de Wander 



 

genéricos, como <os políticos=, <os professores=, <as 
feministas= etc. Emediato (2013) aponta para o fato de 



 

lgo que se apresenta de forma implícita na notícia <Em 

tung=, publicada em 24 de outubro de 2018 no 



 

A outra notícia aqui analisada, cujo título é <Após 

comunicação profissional=, foi publicada no

que teve por objetivo <prever= como seria o governo de 

3 3



 

. Análise do texto <Em relatório oficial, Casa Branca 
tung=



 

4

4



 

como <reconhecer= (<O relatório reconhece que esses 

digamos, Lenin.=), <observar= ([o relatório
especificamente que eles não defendem a violência.=
da locução verbal <procura relacionar= (<No entanto, [o 

propostas políticas a regimes socialistas do passado.=). 



 

que ao caracterizar Kevin Hassett como <presiden
conselho=, destaca

perante trechos como <O relatório reconhece que esses 

violência=



 

seguindo sua colocação ressaltada acima, a fala <

propostas políticas a regimes socialistas do passado=, o 



 

<O líder 
como modelo para seu país, descreveu 8a implacável 

camponeses pela classe de proprietários de terras9 (...). 

afirmaram que 8grandes corporações (...) exploram a 

9=.

<A narrativa socialista sempre aponta os opressores dos 

a abordagem soviética e outras tentativas de 8abolir a 
propriedade privada9 devem pelo menos ser admiradas 
por serem 8mais logicamente coerentes9=.

<8Especuladores9 também são culpados por preços altos e 

Fidel Castro, que disseram que 8transformaram o planeta 
em um imenso cassino9=.



 

na seção de título <Mas o que é socialismo, afinal?=. É 

das de que <Mais importante, eles não 
8 9 

faz hoje=, <o governo federal há muito tempo adotou 
elementos importantes de uma agenda socialista=, <O 

envolvimento do governo na economia= e <o atual 

8medicina socializada9= estão presentes nas citações do

é <fazer saber 

ignora=. Neste sentido, podemos dizer que essas 

suficiente para se <fazer saber=, visando a informar o 



 

3



 

lo como <outsider=, alguém 



 

<democrata=, que parece figurar aqui nã

uso de expressões como <democratas socialistas=. Em 

<republicano=, o que reforçaria a hipótese de que há u

<designação cruzada=, uma vez que os líderes 

<nomes repudiados pela maioria dos americanos=, 



 

<Após vencer com uso das redes, 
Bolsonaro estuda comunicação profissional=

analisado mais profundamente na reportagem <Após 

comunicação profissional=, publicada em 19 de 



 

3
3



 

passagens de falas dos <aliados= e até do próprio 

validação do discurso, no caso dos <aliados=, mas que 

Quando se aponta que <ele [Jair Bolsonaro] disse 
não saber quem decidiu selecionar os jornalistas=, temos 

falas de seus <aliados=, presentes, por exemplo, no 
trecho <O episódio é mencionado por alguns aliados 

organização=, surgem como uma fala generalizada, 
inda que provinda de <alguns aliados= apenas, e 

<filhos= e os <aliados=.

<aliados= e <filhos=. Como apontado anteriormente, 



 

<aliados= representam um interesse institucional, os 
<filhos= representam um interesse pessoal. 

A oposição entre <aliados= e <filhos= levanta, por 

dito. Não cabendo os <filhos= dentro da categoria 
<aliados=, pode

faz ainda mais claro no trecho <De um lado,

prejuízos=, em que a ideia d

abraçada pelos <aliados= e descartada pelos <filhos=. 

dado no mesmo trecho aos <aliados=, que se subdividem 
em duas categorias, <militares= e <políticos=. A ideia 



 

a <pessoa Bolsonaro= e o <Presidente Bolsonaro=, levada 
a cabo pela diferenciação de seus apoiadores em <filhos= 
e <aliados=, e mesmo pelas fotos que figuram na notícia: 

foto Jair Bolsonaro é introduzido como <O presidente 
eleito, Jair Bolsonaro (PSL)=, designação em que há 

<Bolsonaro=, utilizando se do título <presidente eleito= 



 



 

próximos de Bolsonaro como <filhos= e <aliados= 

jornalista. Essa distinção e esse <dizer pelo não dito= são 



 



 



 

trabalhar, <de maneira crítica, ética, democrática e 
protagonista= (ROJO, 2009, p. 119), com os impressos e 



 

explorados, no ensino de Língua Portuguesa, <com foco 

voltadas para a argumentação e persuasão= (BRASIL, 



 

a partir da <articulação do simbólico com o político=. A 

linguagem é considerar, portanto, essas <margens do 
dizer= (ORLANDI, 1999, p. 30) e questionar, por 

                                                 
Segundo Orlandi (1999, p. 17), <o discurso é o lugar em que se pode 

a língua produz sentido por/para os sujeitos=.



 

que a AD vai além da interpretação, ou seja, <trabalha 

de significação= (ORLANDI, 1999, p. 26).

<superfície= da linguagem. Exemplo disso seria instigar 

<não estão só nas palavras, nos textos, mas na relação 

sujeitos= (ORLANDI, 

teórica e prática, o <ser= e o <fazer= do analista do 

como os sujeitos, <em processos em que há 



 

controle (...)= (ORLANDI, 1999, p. 60). Por essa razão, 

argumentativo declarado, <carrega= intenções que 



 

discurso, <pontos de vista que esse enunciador apagado 

ele atribui a outrem= (EMEDIATO, 2013, p. 71). 

<estratégias de enquadramento=

(ou <de dizer=), como <gritou= (em 



 

forma diferente se fosse usado o verbo <disse=, por 

(<enquadramento por designação=), em uma manchete, 

(como <policial= ou <político=) pode levar a um 
silogismo por indução e, assim, <sugerir um laço de 
causalidade não fundada (falsa causa)=. Há, ainda, o 
<enquadramento pela tematização=, no qual o 

enquadrado, isto é, <a tematização abre o caminho para 

assunto= (EMEDIATO, 2013, p. 82). Nesse caso, 

                                                 

<enquadramento do dizer do outro=.



 

serem <constantemente transformados em ações, 

origem= (EMEDIATO, 2013, p. 87).

partir daquele, caracterizado como <um encaixe de um 
dito num outro dito= (CHARAUDEAU, 2013, p. 162), de 



 



 

3
3

Marcuschi (2011, p. 22) afirma: <hoje se reconhece que 



 

do gênero e sim sua funcionalidade e organicidade=, ou 

<tipos relativamente estáveis de enunciados= 

termo <relativamente=, tendo em vista a historicidade, a 

reportagem <Novo Bento Rodrigues ficou para 2020 (e 
ainda pode atrasar)=, publicada pelo jornal Estado de 



 

se citar o antetítulo <Tragédia 
em Minas Gerais=, no qual é usada a cor vermelha na 



 

3
3

<Novo Bento Rodrigues ficou para 
rasar)=, tendo em vista que há um 

expressão <ficou para 2020=. De alguma forma, com essa 

Cabe retomar, ainda, o uso da palavra <tragédia= 

emprego de <desastre socioambiental=. De acordo com 

de <crime= ou <negligência=, por exemplo, pode sugerir 

                                                 



 

adjetivações, como <pior= tragédia ou <pior= desastre 

principalmente, em <e ainda pode atrasar=, <240 famílias 
atingidas ainda esperam=, <mas obras (...) podem 
demorar mais=, orienta, implicitamente, o olhar do leitor 

A palavra <ainda=, além 
<construção sair ainda mais 

tarde= e <Outro fator que pode adicionar ainda mais 
tempo ao cronograma=. Ao funcionar como um 

ue o <novo= Bento 

o <só=



 

negativa à demora dos processos, como em <As 

licenças em mãos, no último mês de agosto=.

unção ocupada por eles, como em <Segundo a gerente 
de reassentamento da Fundação Renova=, <Gerente de 

=, ou por meio de 

<Para se ter uma ideia, de acordo com =. 



 

itado, como <de acordo com= 
e <segundo=, são marcas que configuram a modalização 

<diz que=, 

3

3

o operador argumentativo <mas= introduz uma 



 

temporariamente, dado o uso do conector <por 
enquanto=).

na reportagem, como o adjetivo <gigantes=, em <A 
3

suas controladoras, as gigantes Vale e BHP Billiton (...)=. 

o <peso= e o poder dos responsáveis pelo que se 
denomina <pior desastre socioambiental= do Brasil. Por 

<gigantismo= à ineficiência no que se refere às soluções 

prazos, presente no trecho: <Uma situação que 

questão de engenharia, mas de acerto com as famílias.= 
O advérbio <dificilmente= acaba por modalizar a ideia, 



 

além do atraso, o <novo= Bento Rodrigues em 

recuperadas de modo fidedigno: <

abaixo do antigo Bento=.



 

<tragédia=. Soma



 

No antetítulo da reportagem, a palavra <tragédia= 

c) Por que o trecho <ficou para 2020= aparece em fonte 

foi designado como <tragédia=? 
e) Quais sinônimos foram usados para <tragédia= nas 



 

substituir <tragédia=? Quais impactos, do 

<tragédia=, <desastre= (vocá
da fatalidade) em detrimento de <crime=, <negligência= (que 

a) A que se refere o trecho <pior desastre socioambiental 
história do país=?

<pior=?
c) Como você reescreveria o subtítulo usando <embora= 

ou <apesar de= no lugar da palavra <mas=. Faça as alterações 

vra <mas= para a 

<pior desastre socioambiental da história do país=, sendo necessário, 
portanto, observar que o adjetivo <pior= intensifica e hierarquiza o 



 

a análise linguística pelo emprego do vocábulo <mas= que introduz 

<apesar de=, que

a palavra <ainda= e responda:

<ainda= (assim como <só=), em todas as ocorrências, funciona como 

estar finalizado. Desse modo, <ainda= indica a opinião implícita e 

a) A que se refere o adjetivo <gigantes=? 



 

que o adjetivo <gigantes=, utilizado para se referir às controladoras 

<mas=, no 1º parágrafo, demarca uma oposição de ideias entre a 

3

c) Por que, em alguns casos, são usadas as expressões <de 
acordo com= e <segundo=?



 

autonomia ao dito. Na introdução dessas falas, as expressões <de 
acordo com= e <segundo= são um tipo de modalização que demarcam 

específico responsável pela fala (como em <de acordo com a Renova=

<diz que= para incorporar a fala da gerente de reassentamento. 

construção, como <diz que vai chover=.

em prol da construção do <novo= Bento Rodrigues, e os trabalhos dos 

<diz 
que=, abaixo da segunda foto, insinua pouca credibilidade, descrença 

quanto às intervenções (similar à ideia incerta presente em <diz que 
vai chover=, por exemplo).



 

se que <o repórter viajou 
convite da Fundação Renova=. Você acha que essa 

(por exemplo, o emprego de <ainda=, <gigantes=, <pior=, assim como 

enunciador no uso do advérbio <dificilmente= (3º parágrafo) e da 
adjetiva <que não será capaz de trazer de volta a nostalgia de 

quem pescava satisfatoriamente no Córrego Santarém= (5º 

<novo= Be

seleção das fontes entrevistadas e no uso da palavra <tragédia=, para 



 

como <o quê=, <quando=, <quem=, <onde=, <por quê= e <como= a 



 



 



 

LETRAMENTO CRÍTICO EM SALA DE AULA: 
UMA ANÁLISE DAS REPORTAGENS DO JORNAL 
ESTADO DE MINAS SOBRE A CONDENAÇÃO DE 

LULA E OS SHOWS DE ROGER WATERS NO 
BRASIL

Kelly Cristina Torres de Barros Ferreira
Patrícia Christina dos Reis

(Universidade Federal de Minas Gerais - PosLin)

Introdução

O discurso é o meio que encontramos para 
expressar o nosso pensamento, permeado por crenças e 
ideologias que definem a nossa visão de mundo. De 
acordo com Gregolin (1995, p. 17), <o discurso é um 
suporte abstrato que sustenta os vários TEXTOS 
(concretos) que circulam em uma sociedade. Ele é 
responsável pela concretização, em termos de figuras e 
temas, das estruturas semio-narrativas=. A autora 
salienta que a Análise do Discurso se interessa por 
elementos internos de um texto 4 o que esse texto diz e 
como ele diz 4 e externos 4 por que este texto diz o que 
ele diz, o que está subjacente à ideologia dominante, 
quais condições de produção se relacionam a ele, dentre 

                                                 



 

outros fatores que indiretamente influenciam na sua 
construção.

 Consideramos que a atividade didática em sala de 
aula deve também contemplar elementos presentes na 
Análise do Discurso e

conduzir os alunos na descoberta das pistas que podem 
levá-los à interpretação dos sentidos, a descobrirem as 
marcas estruturais e ideológicas dos textos. A 
compreensão do discurso pode enriquecer as atividades 
desenvolvidas na sala de aula na medida em que permite 
trabalhar com várias modalidades textuais. (GREGOLIN, 
1995, p. 20)

Cada vez mais é preciso aproximar a escola da vida 
além de seus muros e o uso de materiais autênticos como 
reportagens de jornal, de revistas e da Internet torna-se 
um momento de aprendizagem efetiva ao estabelecer 
uma conexão com temas que estão em evidência na 
sociedade. É preciso, no entanto, fazer uso eficiente do 
texto em sala de aula e não o utilizar como pretexto para 
atividades didáticas de mera compreensão, ou como 
pano de fundo para ensinar gramática.

A Análise do Discurso considera que <a linguagem 
não é transparente=, (ORLANDI, 2007, p. 17), portanto, 
não é uma unidade estática que contém uma 
interpretação unilateral e definitiva. É nesse sentido que 
falamos em opacidade da linguagem na qual converge 
uma multiplicidade de sentidos e interpretações que são 
carregadas de contradições (equívocos) e de ideologias. 
Estudos e pesquisas em Análise do Discurso nos 
permitem compreender que a linguagem não representa 



 

apenas uma voz, um enunciador, antes, é o resultado das 
concepções políticas que o constituem.

Partimos do pressuposto de que principalmente no 
discurso das mídias não há ingenuidade e nem 
neutralidade e, mesmo diante de textos de caráter 
estritamente informativos e não declaradamente 
opinativos e argumentativos, teremos sempre uma 
dimensão argumentativa a ser considerada, uma 
ideologia sendo veiculada. Como define Emediato (2013, 
p. 71), <a dimensão argumentativa permite ao analista 
dar conta de numerosos discursos que não possuem 
uma visada argumentativa declarada, mas que 
comportam mesmo assim uma intenção de agir sobre as 
crenças do leitor e suas representações sobre o mundo 
social=.

essas operações <visam ativar na memória do leitor 

enquadramento efetuado= (EMEDIATO, 2013, p. 80). A

como interdiscurso, definido como <aquilo que fala 
antes, em outro lugar, independentemente=.



 

1. Referencial teórico

1.1 As estratégias de enquadramento

De acordo com a definição proposta por Amossy 
(2011, p. 131), é preciso distinguir entre <a intenção e a 
dimensão argumentativa= que constituem o discurso, 
uma vez que no primeiro caso é evidente uma 
<estratégia de persuasão programada= marcada por 
uma intenção argumentativa de convencimento do 
outro. No segundo caso, no entanto, essa intenção não 
aparece de forma explícita no discurso; portanto, 
manifesta-se através do que Amossy define como uma 
dimensão argumentativa: <isso ocorre com a notícia de 
jornal, que se pretende neutra, com a conversa ou com 
uma grande parte das narrativas ficcionais= (p. 131). No 
discurso jornalístico, a intenção argumentativa é 
explícita em textos declaradamente opinativos e 
argumentativos (como os editoriais e artigos de opinião) 
e apresenta-se de forma implícita naqueles que 



 

pretensamente se denominam exclusivamente 
informativos.

Segundo Emediato (2013), o discurso midiático 
orienta o olhar do leitor para determinada posição que 
nem sempre se apresenta de maneira explícita, por meio 
de uma visada argumentativa declarada. Em textos 
informativos podem ser identificadas estratégias de 
enquadramento que possuem uma dimensão 
argumentativa porque são utilizadas para direcionar o 
olhar do leitor a uma determinada posição. Para o autor, 
as estratégias de enquadramento compreendem a 
seguinte classificação:

a) 



 

tem <ao comportamento 
psicológico do agente focalizado no enunciado verbal= 

a perspectiva pela qual o leitor <deve compreender esse 
dizer= (EMEDIA

d) 

levado <a pensar a propósito do objeto da questão=, 

determinada problematização, <ou seja, trata
visada incitativa= (EMEDIATO, 2013, p. 84).



 

1.2 As formas de relatar, segundo Charaudeau

Charaudeau (2013, p. 164) afirma que a descrição do 
dito relatado pode ser baseada na seleção feita a partir 
do dito de origem, na identificação dos elementos dos 
quais depende e na maneira de relatar. Nosso foco neste 
artigo será a maneira de relatar, que pode ocorrer das 
seguintes formas:

1. Citando: uma reprodução fiel do que foi dito 
originalmente. Geralmente, nos textos jornalísticos 
informativos, a citação é marcada por aspas. A seleção 
do dito de origem pode ser parcial ou total. Quando o 
dito aparece in extenso, a seleção é total. Quando o dito 
aparece em trechos, a seleção é parcial.

2. Integrando: há uma integração parcial do dito de 
origem ao dizer daquele que relata. Algumas 
modificações ocorrem nos pronomes (uso da terceira 
pessoa) e nos tempos verbais, uma vez que eles 
dependem não mais do momento da enunciação do dito 
de origem, mas do momento em que são enunciados 
pelo locutor que relata.



 

3. Narrativizando: há uma integração total do dito 
de origem no dito de quem relata. O dito de origem 
desaparece dando lugar a um dito novo que integra as 
ideias inicialmente apresentadas. O dito de origem sofre 
uma dupla transformação morfológica: é marcado por 
um verbo de modalidade (<declarou=, <confirma=, 
<querem=) e resume-se, na maior parte das vezes, em um 
nome ou verbo no infinitivo.

4. Evocando: é feita uma alusão ao dito de origem, 
evocando apenas o que o locutor de origem disse ou 
costuma dizer. Podemos observar seu uso na imprensa, 
na evocação de uma só palavra ou expressão do dito de 
origem ou quando uma expressão que está na moda é 
usada sem que o locutor de origem a tenha utilizado.

Outro conceito apresentado por Charaudeau (2013, 
p. 171) que utilizaremos em nossa atividade prática é o 
de modalização, ou seja, o <meio de que dispõe o 
locutor-relator para expressar a atitude de crença para 
com a veracidade dos propósitos do locutor de origem=. 
Essa atitude pode ser percebida através de verbos, aqui 
classificados como dicendi, que descrevem o modo de 
declaração (diz, declara, informa, relata, anuncia, 
indigna-se etc.), ou através de diferentes marcas de 
distanciamento (segundo, de acordo com, acredita, acha 
etc., ou o emprego do condicional).

Mesmo em textos jornalísticos meramente 
informativos, os modos de relatar e a modalização 
refletem uma dimensão argumentativa que se torna 
parte integrante do discurso midiático, seja através da 
escolha das palavras, dos verbos, das marcas de 
distanciamento ou das formas de relatar. Como afirma 



 

Emediato (2013), através da dimensão argumentativa o 
analista dispõe de meios para analisar discursos que não 
possuem uma visada argumentativa declarada, mas que 
ainda assim refletem posicionamentos ideológicos que 
atuam sobre as crenças do leitor. Portanto, assumimos 
aqui o papel de analistas do discurso para 
compreendermos como a dimensão argumentativa se 
manifesta em algumas reportagens do jornal Estado de 
Minas.

. <E AGORA, LULA?=: Estratégias de enquadramento 

pocalíptica <E agora, Lula?=, destacando o 

<Por 

próxima=



 

Observa-se que a reportagem traz o enquadramento 
pelo questionamento a partir da pergunta <E agora, Lula?=, 
que incita o leitor a uma problematização diante do 
anúncio da condenação do ex-presidente. Como seria o 
cenário dali em diante? O que ainda poderia ser feito para 
impedir sua condenação? O que o presidente tinha a dizer 
na época? Continuaria alegando sua inocência? Essas são 
algumas das interrogações que poderiam ser suscitadas 
quando o leitor lesse a primeira página do jornal. 



 

numerosos discursos <comportam mesmo assim uma 

representações sobre o mundo social= (EMEDIATO, 2013, 

questionamento <E agora, Lula?= sugere outros efeitos 
de sentido quando associado ao questionamento <E 
agora, José?=



 

a. A pergunta <E agora, José?= aparece 

sobre o futuro de um povo. Ao dizer <E agora, José? A festa 
acabou...=, Drummond refere

Embora hoje utilizemos a pergunta <E agora, José?= 

pergunta <E agora, Lula?= nos faz pensar não somente 

<
= < =

< =



 

Ao destacar o questionamento <E Agora, Lula?= o 

<Enfim,

http://impresso.em.com.br/app/noticia/cadernos/politica/2018/01/25/interna_politica,220679/pena-foi-aumentada-mas-a-luta-continua.shtml
http://impresso.em.com.br/app/noticia/cadernos/politica/2018/01/25/interna_politica,220679/pena-foi-aumentada-mas-a-luta-continua.shtml


 

prever=.

Almeida parece bastante irônico (<a luta, ops, a novela=), 

<luta= por <novela= (<a luta, ops, a novela=), o jornalista 
ainda chama Lula de <companheiro=, o que revela outra 
grande ironia. <Companheiro= é uma forma de 

onde aparece a palavra <companheiro=, deduzimos que 

da esquerda. O termo <companheiro= tornou

http://impresso.em.com.br/app/noticia/cadernos/politica/2018/01/25/interna_politica,220679/pena-foi-aumentada-mas-a-luta-continua.shtml
http://impresso.em.com.br/app/noticia/cadernos/politica/2018/01/25/interna_politica,220679/pena-foi-aumentada-mas-a-luta-continua.shtml


 

argumentativa no texto <E Agora, Lula?=, propomos 

jornal Estado de Minas, com o título: <Ficou surpreso 



 

Pink Floyd=.

De acordo com a própria reportagem, <o 
posicionamento político e ideológico sempre esteve 
presente na obra de Waters= . A história de vida do 
músico acumula tragédias pessoais ligadas à guerra, 
como a perda de seu avô durante a Primeira Guerra 
Mundial, em 1916 (o pai de Waters na ocasião tinha 
apenas 5 anos), e posteriormente ele mesmo viria a 
perder o próprio pai durante a Segunda Guerra 

                                                 
 Disponível em <https://www.em.com.br/app/noticia/politica/ 

2018/10/10/interna_politica,996213/ficou-surpreso-com-o-
posicionamento-de-roger-waters-nao-foi-a-1-vez.shtml>. Acesso em 
01/12/2018.



 

Mundial, em 1944 (quando era um bebê de apenas 5 
meses de idade). Naturalmente, o engajamento político 
de Waters é também uma forma de resistência, 
principalmente no combate a políticas consideradas por 
ele como neofascistas. Questões humanitárias, de 
liberdades individuais e engajamento social são 
recorrentes nas letras da banda de rock progressista 
fundada por ele e mais quatro estudantes em Londres 
em 1965. No que tange a questões relativas à educação, 
o álbum The Wall (1979) contém uma das músicas mais 
tocadas nas rádios do Brasil na década de 80, <Another 
Brick in the Wall (Part 2)=, que apresenta uma crítica ao 
modelo de educação inglesa repressora e arcaica da 
época e ainda se revela atual, principalmente em termos 
de políticas públicas institucionais a serem implantadas 
pelo novo governo brasileiro, por exemplo.

3 <Ficou surpreso com o 



 

Floyd= 3

alunos com o gênero <reportagem=, antes da leitura do 

 

<reportagem=. Quais são suas características?
 

<

https://www.infoescola.com/redacao/textos-jornalisticos/


 

=.

 

b) Além da pergunta <Ficou surpreso com o 
posicionamento de Roger Waters?= o título é composto 
pelo seguinte complemento: <Não foi a primeira vez. 

Pink Floyd=. Baseado nesse 

                                                 



 

 

 

 

Sobre as formas de relatar
a) 

b) 

c) 

ao texto? Por que é citada parte da música <
=? Que importância tem o comentário sobre as 

imagens que aparecem na música < =? 
d) 



 



 

4. A legenda escolhida para a foto foi <O ex

feira=. Que outro trecho do texto poderia ser utilizado como 

1. 

2. 

3. 
4. 

5. 



 

Foto 3

1. Quais são os elementos que compõem a imagem?
2. Como vocês descreveriam a foto que aparece como 

pano de fundo?
3. O que as palavras em vermelho sugerem? O que 

aparece organizado na primeira coluna? E na segunda?
4. Vocês conhecem alguns dos nomes que aparecem na 

segunda coluna?
5. Em relação ao título, vocês conhecem o prefixo <neo= 

que aparece em <neo-fascism? O que ele significa? Qual a 
relação de <neo-fascism= com os nomes dos países e pessoas 
que aparecem em seguida?

6. A imagem se relaciona com alguma passagem do 
texto? Qual?

Enfatizamos o trabalho com o significado da 
palavra <neo-fascism=, pois dela depende o sentido dado 
à imagem. Se o aluno não tiver conhecimento prévio do 
que ela significa, encontrará dificuldades para 
interpretar as informações contidas na imagem.



 

Alguns dos momentos que podem ser selecionados 
para apresentação em sala de aula são aqueles em que o 
artista apresenta telões em seus shows exercendo 
alguma forma de protesto. Essas imagens seriam 
apresentadas aos alunos como uma forma de 
comparação entre o que é veiculado na Internet e sobre 
o que aparece no jornal. Os alunos seriam levados a 
questionar a coerência entre as imagens exibidas nas 
reportagens e aquelas geralmente veiculadas sobre o 
cantor em outras mídias. Ao analisar as imagens 
contidas nas reportagens os alunos encontram alguma 
novidade? As imagens reproduzidas nas reportagens 
surpreendem ou causam algum tipo de reação negativa 
no leitor? Como as imagens dos jornais corroboram o 
objetivo ideológico subjacente aos textos das 
reportagens analisadas? Quais seriam esses objetivos e a 
quem interessam? Qual o posicionamento dos alunos em 



 

relação à liberdade de expressão em apresentações como 
a de Roger Waters? Essas seriam algumas das questões 
abordadas para suscitar a discussão sobre a pertinência 
de uma arte engajada politicamente como a que Roger 
Waters apresenta em suas turnês mundiais.



 

<E agora, Lula?=



 

questionamento na manchete principal <Ficou surpreso 



 

Pink Floyd= 

<

aceitar e evidenciar=. Através das ferramentas que 

apagamento enunciativo, <mas isso não significa 

geral da enunciação= (



 



 



 

3
3

<a informação é essencialmente uma questão de 

                                                 



 

linguagem, e a linguagem não é transparente ao mundo= 

jornalístico conduz a <possíveis interpretativos=, 
resultantes das <intenções do organismo de informação= 
e dos <sentidos construídos pelo receptor= 



 

vista: < = 



 

leiam < = (CASSANY, 2006)

Segundo Charaudeau (2013, p. 36), <a informação é 
pura enunciação= e, por isso, informar é uma questão de 



 



 

<comanda o processo de transformação e não o inverso= 

4
4

3
3

                                                 



 

3
3

3

3

3
3

3

3

3
3

pois <Mais de 200 cidades= é o sujeito do enunciado; 



 

< =

3 3

3
3

interlocutor, <é nosso direito indagar sobre os efeitos 

jornais= quando estas <apelam para a reação avaliativa 
do leitor=. Desse modo, é possível prever que os efeitos 



 

depreendidos do sintagma <pressão no Congresso= 
podem não ser os mesmos produzidos por <confronto 
no Congresso= e <embate no Congresso=.

por <protestos nas ruas= sejam diferentes daqueles 
suscitados por <O recado que vem das ruas=.

entanto, como já comentamos, todo discurso <comporta 

a um destinatário= (EMEDIATO, 2013, p. 96). Nos textos 



 

), devemos admitir que <a argumentação está, 
, no discurso=. Assim, cabe ao analista identificar e 

3

3
<a tendência de todo discurso a orientar os modos de ver 
do(s) parceiro(s)= (AMOSSY, 2011, p. 131). A dimensão 

<identificar e analisar a maneira como esses discursos 

maneira= (AMOSSY, 2

, que <orienta o olhar do outro= (EMEDIATO, 2013, 



 

3
3

                                                 



 

3
3

3
3

3
3

3

3

termos como <crime=, <pesadelo= e <tragédia=. Inclusive 

passados da mesma natureza: <a 
tragédia se repete=, <outro crime=, <pesadelo revivido=, 
<nova tragédia=. 

Segundo Emediato (2013), a tematização <propõe 
ao leitor a ética da discussão= (p. 81), pois, <dirigida de 

do útil= (p. 98). Nesse sentido, a manchete do jornal 
3 <Não 

aprendemos nada= 3



 

interlocutor: <[a]s palavras simples do nosso cotidiano já 

e para nós= (ORLANDI, 1999, p. 20).



 

<
=

<
8jovem morador de Copacabana9 pode ser chamado de 
8ladrão9=

usar o termo <ladrão= ao se referir ao jovem, como é 

                                                 



 

                                                 



 

                                                 



 

se <pelo encaixe de um dito num outro dito= 

esses verbos, <dizer= seria o menos marcado 



 

                                                 



 

observar se contrastarmos com o verbo <dizer=:

afirma / diz <que Minas Gerais vive a pior crise em 300 
anos=; 

declarou / disse <ter evitado o colapso=; 
garantiu / disse <que, se eleito, vai enxugar as despesas=. 



 

afirma / destaca / declara <que Minas Gerais vive a pior 
crise em 300 anos=; 

diz / declara / afirma <que pela primeira vez um estado 
deu calote=; 

estimou / garantiu / destacou, <porém, que num cenário 
favorável poderia regularizar o pagamento=. 

                                                 



 

3
3

3

3



 

< =
< =

<
= < =

informa o objeto da destruição (<200 anos de história=), o

<incêndio= é o sujeito do enunciado. Na manchete do 

<consumir=, menos enfático do que <destruir=, remete à 

< =



 



 



 

                                                 



 



 

O que é <Libertadores=? 

O que significa, nas manchetes, estar <mais perto=?



 

Que palavra do título é retomada por <grupo d
transição= no subtítulo? 

< =
< =

< =



 

do termo <diagnóstico= no subtítulo. As aspas, portanto, 

já que <grupo de transição= retoma <equipe de Zema= e 
<baixa execução de projetos prioritários= se associa à 
<situação preocupante=. Dessa forma, coloca

para <equipe de Zema= e o ideal seria ampliar a reflexão 



 

O que significa <trechos vulneráveis= nesse contexto? 

Assim, será possível associar <mudança de alerta=, 
<temporais passageiros= / <alagamentos= e <chuvas 
ininterruptas= / <deslizamentos= / <trechos vulneráveis= 
/ <riscos de queda de encostas=, o que induz a percepção 

3 3



 

3
3
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=.



 

Mito: <Os adolescentes cometem menos de 
do Brasil e são 36% das vítimas=.
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